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ATA DA 26ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA SUBCOMISSÃO DE PLATAFORMAS  
 
Data: 23 de janeiro de 2009 
Local: IBP - Rio de Janeiro 
Participantes: José Roberto de Novaes Moniz de Aragão (MTE/SIT/DRT/RJ); Luiz Sérgio Brandão de 
Oliveira (MTE/SRTE/RJ); Diego Folly (Assessor Técnico – Governo); Júlio Colpo (MS/ANVISA); 
Marcelo Felga (MS/ANVISA); José Roberto Paulon (DPC); Augusto Madruga (FUNDACENTRO); 
Antonio Lincoln Colucci (FUNDACENTRO); Armando Pinto Freitas (SINDPETRO/NF); Adilson 
Guimarães Garrido (FUP); Odilon Braga (CONTTMAF); Sérgio Dacorso (SYNDARMA); Armando 
Vidigal (SYNDARMA); Luiz Moschini (IBP) 
 

1. A reunião  iniciou-se com o quorum necessário. 
2. Em seguida foi recuperada e aprovada a aprovada a ata da 25ª RO.  
3. Retomou-se a continuidade da discussão do tema “DAS CONDIÇÕES DE VIVÊNCIA A BORDO”, 

sendo aprovado o texto sobre camarotes provisórios conforme: 
 

Camarotes provisórios 
 
Na instalação de camarote provisório, utilizando-se a estrutura ou compartimento 
existente na plataforma, aplicar-se-ão os dispositivos constantes das (Disposições 
gerais), desde que aprovado o projeto pelo órgão regional do Ministério do Trabalho e 
Emprego, após ouvidas as partes em procedimento de negociação tripartite quando 
necessário. 

 
4. Sobre o item de acomodações temporárias, ficaram mantidas as posições de bancada, sendo estendido 

o prazo, até a próxima reunião, para a manifestação do patronato. 
5. A pedido da bancada de Governo foi apresentado, deiscutido e aprovado um pequeno texto sobre 

lavanderias a bordo de plataforma, conforma abaixo: 
 
Lavanderias 

 
Todas as plataformas devem ter facilidades para lavagem e secagem de roupas de trabalho 
As roupas de trabalho, de uso pessoal e de cama devem ser lavadas separadamente 
As instalações para lavagem de roupas devem ser abastecidas de água doce 

 
6. As discussões sobre os serviços de bem-estar a bordo evoluíram, chegando-se a um texto de consenso 

com a seguinte redação: 
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Serviços de bem-estar a bordo: 
 

1. Nas plataformas e instalações de apoio devem existir meios e instalações para 
proporcionar condições de bem-estar aos trabalhadores a bordo, podendo, sempre que for 
compatível com as características operacionais, incluir-se entre estes meios e instalações: 

 
a)Academia de Ginástica dotada de aparelhos para exercícios físicos. 
 
b)Sala de Projeção de filmes e vídeos com sortimento adequado, variado e renovado a 
intervalos regulares; 
 
c)Sala de Música e Televisão para recepção de programas de TV e Rádio incluindo aparatos 
para jogos de mesa; 
 
d)Sala de Leitura contendo uma biblioteca com obras de caráter profissional e de outra   
índole, em quantidade suficiente e cujo conteúdo deve ser renovado a intervalos razoáveis; 
 
e)Quadra Polivalente para a prática de desportos  
 
f)Piscina para natação e relaxamento  
 
g)Sauna para relaxamento 
 
h)Sala de Internet Recreativa com acesso privado a correio eletrônico. 
 
2.Cabine telefônica para comunicação entre a plataforma e terra, quando houver condições 
técnicas para isso, e com preços razoáveis e factíveis para os trabalhadores a bordo.  
 

7. O Sr. Coordenador congratulando a todos pelo sucesso das discussões do item anterior colocou em 
pauta o novo item sobre: DA PROTEÇÃO DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA MÉDICA À BORDO. 

8. O novo item foi lido , debatido,  alterado em alguns pontos, chegando-se ao final da reunião com 
alguns consensos e algumas pendências conforme abaixo: 

 
 

PROTEÇÃO DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA MÉDICA A BORDO 
 
 

1. Todas as plataformas e suas instalações de apoio devem ser mantidas em condições 
higiênico-sanitárias satisfatórias. 
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2. Devem ser permanentemente adotadas medidas que visem à promoção, proteção e 
recuperação da saúde, bem como a prevenção de agravos à saúde. Tais medidas 
devem garantir a todos trabalhadores a bordo: 

 
 

a. que tenham sido submetidos a exames médicos prévios ao embarque de acordo 
com o PCMSO da plataforma.  

 
b. uma assistência à saúde tão próxima quanto possível da que gozariam caso 

estivessem em terra; 
 

 
c. que a assistência à saúde  prestada aos trabalhadores embarcados seja gratuita. 
 
d. que sejam  incluídos em  programas de promoção da saúde e de educação 

sanitária, a fim de que também possam contribuir ativamente para a redução das 
enfermidades e agravos a que estejam sujeitos. 

 
 

3. Todas as plataformas e instalações de apoio devem dispor de caixa de medicamentos e 
de guia médico internacional de bordo. 

 
4. O conteúdo da caixa de medicamentos e os procedimentos para sua utilização devem 

atender as normas sanitárias vigentes. 
 

 
5. Em caso de urgência a bordo, quando um medicamento prescrito a um trabalhador por 

um médico não esteja disponível a bordo, o responsável pela operação da instalação 
deverá tomar todas as medidas necessárias para desembarque imediato do trabalhador. 
(26ª não houve consenso) 

 
6. O operador da instalação deve garantir, mediante um sistema preestabelecido, que em 

qualquer hora do dia ou da noite as plataformas possam efetuar consultas médicas a 
distância, incluindo o assessoramento de especialistas. 
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7. Todas as plataformas e instalações de apoio devem estar dotadas de um sistema de 
comunicação capaz de permitir consulta médica à distância. 

 
8. Os trabalhadores a bordo responsáveis pelo acionamento do sistema de consulta 

médica à distância devem estar devidamente instruídos para operar o equipamento e 
para compreender as informações recebidas pelo médico consultado, a fim de executar 
as medidas que devem ser adotadas. 

 
 
9. Todas as plataformas e instalações de apoio com mais de 50 trabalhadores a bordo 

devem possuir a bordo um ou mais profissionais de saúde devidamente habilitados e 
treinados para prestar assistência á saúde e primeiros socorros. (26ªRO não houve 
acordo) 

 
10. As plataformas e instalações de apoio que não tenham profissionais de saúde a bordo 

devem possuir entre seus trabalhadores uma ou mais pessoas especificamente 
capacitadas em atendimento de primeiros socorros. (26ªRO não houve acordo) 

 
 
11. Todos os trabalhadores que permaneçam mais de 03 dias a bordo de plataformas e 

instalações de apoio devem receber treinamento sobre as medidas que devem ser 
adotadas em caso de acidente ou outro tipo de emergência médica a bordo de acordo 
com as normas da autoridade marítima. 

 
12. Todas as plataformas com mais de 15 trabalhadores a bordo devem dispor de uma 

enfermaria. (26ªRO não houve acordo) 
 

 
9. Nada mais a tratar, a 27ª Reunião Ordinária foi confirmada para o dia 10 de março de 2009 das 10:30 

ás 17:30 hs, na sede do IBP, no Rio de Janeiro, para continuidade das discussões. 
 

José Roberto de Novaes Moniz de Aragão 
Coordenador da Subcomissão de Plataformas 

 
 


